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    APÊNDICES


    Apêndice A – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido


    Prezada Professora


    Pretendo realizar uma pesquisa, com o objetivo de compreender os saberes profissionais mobilizados e produzidos por professoras responsáveis pelos componentes curriculares do estágio supervisionado no curso de licenciatura em Pedagogia para atender as demandas e os desafios específicos desses componentes. Para tanto, gostaria de contar com vossa colaboração para participar de uma entrevista e autorizar a observação de suas aulas na universidade e nas instituições campos do estágio, bem como, registros de seu programa e do plano da disciplina. Eu, Ailson Pinhão de Oliveira, solicito autorização para registrar a entrevista com o auxílio do gravador, de forma a não omitir dado algum no processo de produção da tese. Será dada a garantia do anonimato e o direito de retirar o consentimento, recusar a responder alguma questão ou apenas solicitar esclarecimento sobre a pesquisa. Ademais, assumo o compromisso de tornar público os resultados somente por meio de atividades acadêmicas na universidade, eventos científicos, em revistas especializadas e outros meios de divulgação do trabalho científico. No caso de concordância em participar da pesquisa, assine a autorização que se encontra no fim deste termo. O pesquisador responsável pode ser encontrado no seguinte endereço:


    Ailson Pinhão de Oliveira. ailsonoliveira@hotmail.com


    Rodovia Jorge Amado, 44 - Salobrinho, Ilhéus-Bahia CEP: 45.662.200


    Telefone: (73) 98858-9763


    Autorização


    Eu________________________________________________, declaro estar informado dos objetivos e fins deste estudo e concordo em participar voluntariamente da pesquisa realizada por Ailson Pinhão de Oliveira.


    Pesquisador Responsável:


    Ailson Pinhão de Oliveira


    ___________________, ________ de ________________ de ________.


    Assinatura:_________________________________________________


    Contato: ___________________________________________________


    Apêndice B - Formulário para Caracterização das Professoras


    1. Dados Acadêmicos


    Graduação


    Área: ___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


    Especialização ( ) Sim ( ) Não ( ) em andamento


    Área: ___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


    Mestrado ( ) Sim ( ) Não ( ) Em andamento


    Área: ___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


    Título da Dissertação:


    ________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


    Doutorado ( ) Sim ( ) Não ( ) Em andamento


    Área: _____________________________________________________


    Título da Tese:


    ________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


    Como você avalia sua prática pedagógica após conclusão de curso de pós-graduação?


    ____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


    Você já participou de cursos de formação na sua área de atuação ( ) Sim ( ) Não ( ) Estou participando. Especifique:


    ____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


    Desenvolve ou já desenvolveu algum projeto? ( ) Sim ( ) Não


    Tipo de Projeto: ( ) Ensino ( ) Pesquisa ( ) Extensão


    Título do Projeto:


    ________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


    Situação: ( ) Em andamento ( ) Concluído ( ) Paralisado


    Você participa de algum grupo de pesquisa?


    ( ) Sim ( ) Não


    Título do Grupo:


    ____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


    Apresente os principais resultados que o grupo obteve desde a sua criação.


    ____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


    2. Atuação Profissional


    1. Disciplina que leciona:______________________________________


    2. Regime de Trabalho:_________________________________________


    2. Tempo de docência no ensino superior__________________________


    3. Tempo de docência na educação básica_________________________


    4. Tempo de docência na disciplina/componente curricular____________


    Apêndice C - Guia de Observação de Aulas das Professoras


    Professor:


    Tema da Aula:


    Local:


    Data:


    A metodologia


    A organização do espaço


    A relação entre a professora e os (as) estudantes


    O conteúdo selecionado


    O tipo de material didático utilizado


    As estratégias didáticas para estabelecer as interlocuções com os (as) estudantes


    Os encaminhamentos adotados para a intervenção nas aulas na instituição educativa


    Os compromissos negociados


    A avaliação da aprendizagem declarada


    Apêndice D – Guia de Observação nas Instituições Educativas


    Instituição:


    Cidade:


    Data:


    Turno:


    A chegada à instituição educativa


    As primeiras ações


    A relação com os estagiários (as)


    O que observa na sala de aula


    As intervenções nas aulas


    Os registros das professoras sobre as situações observadas


    Apêndice E – Guia de Entrevista Semiestruturada da Trajetória das Professoras


    1. Informações Gerais


    Nome:


    Idade


    Cidade Onde Nasceu:


    Cidade Onde Reside:


    Profissão do Pai: Escolaridade:


    Profissão da Mãe: Escolaridade:


    Você tem quantos irmãos (às)?


    Algum dos seus irmãos (às) é professor (a)?


    2. Narrativa da Trajetória como Estudante na Educação Básica


    2.1. Conte quando iniciou sua inserção como aluna na educação básica. Onde estudou na educação básica. Escola pública / privada. Fale um pouco sobre essas escolas.


    2.2. Fale sobre sua trajetória como estudante desde os anos iniciais do ensino fundamental até a conclusão do ensino médio.


    2.3. Gostaria que falasse se essa trajetória teve alguma influência na sua escolha pela docência.


    3. Narrativa da Trajetória como Estudante Universitária


    3.1. Diga-me o que a levou a optar pelo curso de Licenciatura em Pedagogia.


    3.2. Fale um pouco sobre sua trajetória de formação na Graduação: disciplinas mais relevantes / professores (as) mais significativos e experiências mais contundentes.


    3.3. Diga como avalia essa experiência de formação no curso para sua inserção como docente do ensino superior.


    3.4. Conte um pouco sua trajetória na pós-graduação, cite o programa e a instituição, temáticas de estudo, experiências de formação mais significativas e as razões que a levaram a fazer pós-graduação,


    3.5. Agora diga como avalia essa experiência de formação na pós-graduação para sua inserção como docente do ensino superior.


    4. Narrativa da Trajetória como Professora da Educação Básica


    4.1. Fale sobre sua trajetória como professora na educação básica: dilemas, desafios, aprendizagens docentes, as escolas de atuação, condições de trabalho e demais experiências significativas vivenciadas no exercício da docência na educação básica.


    4.2. Diga como avalia essa experiência de atuação profissional para sua inserção como professora do ensino superior.


    5. Trajetória como Professora na Educação Superior


    5.1. Fale quando e onde iniciou sua trajetória como professora da educação superior


    5.2. Agora conte por que e quando decidiu ser professora da educação superior.


    5.3. Conte sobre essa sua trajetória profissional na educação superior. Dilemas, desafios, aprendizagens docentes, projetos mais significativos, dentre outras experiências.


    5.4. Diga o que mais gosta de fazer no ensino superior, o que mais se identifica e dá mais retorno pessoal/profissional.


    5.5. Agora fale dos projetos/ações (ensino/pesquisa/extensão) que tem desenvolvido na universidade atualmente e qual deles mais se identifica.


    5.6. Fale sobre as aprendizagens adquiridas nas escolas de educação básica e como lida com elas no componente curricular estágio supervisionado.


    5.7. Conte como você se vê como professora desta disciplina.


    5.8. Gostaria que você falasse um pouco sobre o contexto escolar que você vivenciou como estudante e como professora da educação básica.


    Apêndice F - Guia de Entrevista Semiestruturada dos Saberes-Fazeres das Professoras


    A. Eixo: As Professoras Formadoras: inserção, condições de trabalho e desafios na docência no campo do estágio


    1. Diga quando e como se deu sua inserção como professora de estágio obrigatório.


    2. Conte-me sobre suas primeiras impressões, dilemas, dificuldades, descobertas e aprendizagens profissionais nesse período.


    3. Quais os principais desafios que enfrenta no exercício da docência no ensino superior e no campo do estágio obrigatório em específico.


    B- Eixo: O Trabalho das Professoras Formadoras Antes da Execução da Proposta de Ensino


    1. Diga-me como pensa e organiza o programa da disciplina.


    1.1. Fale porque entende ser esta a melhor forma de organização da disciplina.


    2. Diga por que você não adotou um cronograma das visitas às instituições educativas.


    3. Antes de iniciar o semestre letivo você esteve em uma das instituições educativas e conversou com o (a) gestor (a). Fale um pouco sobre as principais dificuldades enfrentadas na relação estabelecida com as instituições educativas.


    3.1. Você disse que constatou nas conversas com a coordenadora pedagógica que algumas vezes as crianças ficam sem aula. Diante desta informação, falou que esse problema resulta em perdas pedagógicas. Fale um pouco sobre essa falta de aula e as perdas pedagógicas.


    4. Diga o que tem pensando/realizado, inclusive junto com seus pares, para solucionar essas dificuldades e tentar garantir uma relação de parceria entre instituição formadora e a escola campo do estágio.


    5. Não raro, os (as) estagiários (as) relatam em sala de aula sentimento de impotência, dificuldades, dúvidas, descobertas, entre outras coisas. Fale o que você, inclusive junto com seus pares nas reuniões têm pensado e proposto para lidar com estas demandas dos (das) estudantes.


    C – O Trabalho das Professoras Formadoras em Sala de Aula na Universidade


    1. Agora vamos conversar sobre suas aulas na universidade.


    2. Fale um pouco sobre seu contato inicial com a turma e o que pretende nesse primeiro encontro.


    3. Peço-lhe para contar o que pretende com as orientações e os encaminhamentos dados aos (às) estudantes para cada etapa do estágio:


    a) Na Observação


    b) Na Coparticipação


    c) Na Regência


    4. Agora vamos conversar sobre as estratégias de intervenção didática em sala de aula durante as narrativas dos (das) estudantes na universidade


    5. Vamos conversar sobre a avaliação da prática do estágio


    6. Verifiquei nas observações que você solicitou produções escritas dos (das) estudantes estagiários (as), como memorial e relatórios das vivências no período da observação, coparticipação e regência de sala de aula. Diga o que pretende com estes instrumentos avaliativos e o uso que faz deles ao recebê-los ao final do estágio.


    D- Eixo: O Trabalho das Professoras Formadoras no Acompanhamento dos (das) Estagiários (as)


    Sobre sua chegada à sala de aula na escola, gostaria que falasse sobre alguns pontos:


    a) O que leva em conta na observação dos (das) estagiários (as) na coparticipação.


    b) O que leva em conta na observação dos (das) estagiários (as) na regência.


    c) Situações preocupantes na prática do estágio dos (das) estudantes na coparticipação e na regência de sala de aula


    d) Resultados alcançados


    e) Desafios a serem enfrentados


    f) Providências pensadas/tomadas, inclusive junto aos seus pares nas reuniões da área do estágio.


    E- Eixo: Origem e Natureza dos Saberes das Professoras Formadoras


    1. Tomando como referência o que disse até aqui, o que considera necessário saber para ser professora no campo do estágio obrigatório.


    2. Agora diga de onde vem seus saberes para trabalhar com o estágio supervisionado.


    3. Em que você se inspira, se baseia para discutir o estágio e propor aos (às) estudantes alternativas de intervenção didática na escola.


    4. Como estes saberes contribuem para sustentar sua prática pedagógica no campo do estágio (com os estudantes, com as instituições educativas e seus atores, com o campo da prática, na relação teoria e prática).
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